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U  ELREY  faço  faber  aoá  que  efte 
Alvará  com  força  de  Ley  virem ,  que 
fendo-me  prefente  a  duvida ,  que  tem 
havido  nas  Minas  fobre  a  forma  de 
fe  fazerem  os  pagamentos  das  dividas 
pertencentes  à  minha  Real  Fazenda, 
e  também  as  ordens  ,  que  interina- 
mente fe  tem  dado  fobre  eíla  matéria  5  e  querendo  remo- 
ver  todo  o  embaraço ,  que  haja  a  efte  refpeito ,  pelo  mo- 
do mais  favorável  aos  meus  VaíTallos ,  e  mais  conforme 
às  refoluções  de  Direito  ,  praticando  igualmente  a  Real 
clemência  ,  com  que  attendo  aos  moradores  das  Minas  i 
Sou  fervido  determinar  ,^ue  nos  Contratos  Reaes,  ajufta- 
dos  por  quantias  de  arrobas  ,  e  oitavas  de  ouro  ,  que  fe 
houverem  de  fatisfazer  dentro  no  deftrido  das  Minas ,  on- 
de he  permittido  correr  ouro  em  pó ,  fe  receba  a  fatisfa- 
çao ,  e  paga  da  mefma  forma  ,  que  foy  eílipulada ,  e  na 
mefma  efpecie,  e  quantidade  prometida  no  termo  de  ar- 
rematação ,  fem  que  os  Contratadores  fejaô  obrigados  a 
fundir ,  e  quintar  o  dito  ouro  ;  porém  tanto  que  elle  en- 
trar na  Provedoria ,  o  Provedor  da  Fazenda  o  mandará 
logo  à  Cafa  da  Fundição  reduzir  a  barra  ,  tirando-fe  o 
quinto  j  porque  em  favor  ,  e  beneficio  dos  Povos  encabe- 
çados :  Hey  por  bem  fujeitar  o  ouro  ,  que  me  pertence  a 
efta  fatisFaçao  ,  a  que  nao  eftava  obrigado ,  o  que  porém 
fe  naô  praticará  nas  Minas  ,  em  que  fe  naô  tiver  feito  fe- 
melhante  ajuíle  com  os  Povos. 

Sou  outro  fmi  fervido ,  que  a  refpeito  dos  ditos 
Contratos,  celebrados  antes  de  fe  abolir  a  Capitação,  que 
fe  ajuftaraô  a  dinheiro ,  e  a  preço  certo  de  reaes ,  fe  faça 
o  pagamento  attendendo  ao  valor  ,  que  o  ouro  tinha  ao 
tempo  do  Contrato  j  mas  quanto  às  dividas ,  procedidas 
das  Capitações ,  que  eílavaõ  vencidas,  eque  fenaõ  fatif- 
íizerao  atempo  devido:  Hey  por  bem,  que  fe  paguem  a 
ouro  por  quintar ,  o  que  concedo  por  pura  graça ,  e  por 
favorecer  aos  devedores  defte  direito,  eextender  mais  em 
feu  beneficio  os  eífeitos  da  minha  Real  piedade. 

Tudo 


Tudo  o  que  acima  fica  determinado  a  rcrpeito  dás 
dividas  Reaes ,  fe  obfervará  refpeaivamente  às  particula- 
res ,  naõ  íò  por  fe  achar  já  defta  fórma  determinado  na 
Ley  do  Reyno  ,  e  na  mais  certa  ,  e  feguida  doutrina, 
mas  porque  de  novo  aíTim  o  refolvo ,  e  eftabeleço  ,  para 
que  naõ  haja  embaraço ,  e  duvida  ,  que  perturbe  o  com- 
mercio  ,  a  uniaõ  ,  e  o  focego ;  que  deve  haver  entre  os 
meus  Vaílàllos. 

E  eíle  Alvará  fe  cumprirá  inteiramente  como  nel« 
le  fe  contém  ,  fem  duvida  ,  nem  contradição  alguma ,  e 
fem  embargo  de  qualquer  Ley ,  Regimento  ,  ou  ordem 
em  contrario,  que  tudo  hey  por  derogadoj  epara  que  ve- 
nha a  noticia  de  todos,  mando  a  Francifco  Luiz  da  Cunha 
de  Ataide  ,  do  meu  Confelho ,  meu  Chanceller  mor ,  o 
faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  enviar  a  copia  delle  fob 
meu  Sello ,  e  feu  íinal ,  a  todos  osTribunaes  deftes  Rey- 
nos,  efuas  Conquiftas,  e  aos  mais  Miniftros,  e  peíToas, 
que  o  devem  executar ,  aos  quaes  hey  por  muito  recom- 
mendada  a  fua  obfervancia  ;  e  fe  regiftará  nos  livros  do 
Defembargo  do  Paço  ,  Confelho  da  Fazenda  ,  Confelho 
Ultramarino ,  e  na  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  o  próprio  fe  lan« 
cará  na  Torre  do  Tombo.  Bellem  aos  nove  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  cincoenta  e  dous. 

RE  Y. 


Diogo  de  Mendoça  Corte-Real 


'■%-.-*■ 


ALvarã  einjiniia  de  Ley,  pelo  (jual  F.  Magejade 
ha  por  hem  determinar  afirma  por  (pie  fe  ha'ò  de  fa- 
zer os  pagamentos  dos  Contratos  Reaes  das  Minas,  e  das 
dividas  Reaes,  e  particulares ,  que  nellas  fe  tiverem  con- 
trahido ,  tudo  na  for  ma ,  (jue  acima  fe  declara. 


Para  Voífa  JVIageílade  ver. 
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Francj/ce  Luiz  da  Cunha  de  Ataíde. 


Foy  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Ley  na 
Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e  Reyno.  Lisboa ,  n  de 
Novembro  de  1752. 

Dom  Sehajlia'6  Maldonado. 


Regiílado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Rey- 
no  no  livro  das  Leys  a  foi.  54.  Lisboa,  11  de  Novembro 
de  1752. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


Jofeph  Gonçalves  Faz  o  fez. 


Foy  impreílò  na  Chancellaria  mor  da  Corte,  e  Reyno. 
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